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HISTOPLASMOSE RESIDUAL EM MATERIAL DE AUTOPSIA

ABISTIDES CHETO DE QUEIROZ** I^ELIA ANDHADE SIQUEIRA***

RESUMO

Foram estudados os nódulos cal-
cificados pulmonares e extra-putmo-
nares encontrados em 42 casos de au-
tópsias realizadas no Serviço de Ana-
tomia Patológica do Hospital Prof. Ed-
gárd Santos. Em 15 destes nódulos
(38%) :for demonstrada a presença do
•H. capsulatum no.centro da lesão. Es-
tes nódulos, constituídos por uma área
central de necrose e cápsula fibrosa
densa na periferia, apresentaram co-
mo aspecto histológico importante a
persistência do esboço da arquitetura
do órgão no centro necrótico e focos
de metaplasia óssea na periferia.

A percentagem de positividade (38%)
destes nóbulos, "bem como o índice
de -positividade da reação à Histoplas-
mina (13%) apontado por outros au-
tores em inquéritos epidemiológicos
realizados na Bahia, chama. atenção
paca a existência de histoplasmose in-
fecção numa área considerada fião en-
démica da doença.-. ' ' • ' • ;
"""Este trabalho mostra a importância
da impregnação péla prata (Grocott)
no estudo de rotina de nódulos calcifi-
cados pulmonares ou extra-pulmpnàres
comq o melhor métpflc .para a demons-
tração do parasito. Chama atenção
ainda para a existência de diferenças
histológicas com os nódulos, causados

por organismos outros que não o H,
capsulatum. A presença de metaplasia
óssea e necrose de coagulação repre-
sentam características importantes nos
nódulos decorrentes da histoplasmose.

INTRODUÇÃO

Durante muito tempo os nódu-
los pulmonares com calcificação e
necrose central, frequentemente
encontrados em material de au-
tópsia ou mesmo detectado radio-
logiçamente , foram considerados
como decorrentes da tuberculose.
Com o emprego de novas técnicas
para a demonstração histopatoló-
gica de fungos (Griddley, Grocott
e PÁS), vários trabalhos têm mos-
trado nestes nódulos a presença
de organismos identificáveis co-
mo H. capsulatum, em autópsias
realizadas em áreas endémicas e
não endémicas da doença 2> 4, 8,
11 13 14i )

Esta relação entre histoplasmo-
se e nódulos calcificados também
já foi chamada atenção em traba-
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lhos que correlacionam nódulos
pulmonares residuais vistos em
estudos radiológicos com a reaçào
à histoplasmina 5, 6, 9.

A histoplasmose tem sido con-
siderada doença de ocorrência
pouco frequente na Bahia, muito
embora inquéritos epídemíológi-
cos já tenham mostrado uma pó-
sitívidade da reação cutânea à
histoplasmina em 9,24% 7 c
13% 10 dos indivíduos.

A falta de correlação entre a
positividade da reação à histoplas-
mina de até 13% e a falta de
comprovação de histoplasmose em
nossas autópsias, nos estimulou
para a realização deste trabalho,
que é uma pesquisa de histopias-
ma em nódulos calcificados en-
contrados no material de autóp-
sia.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram examinados os nódu-
los calcificados encontrados em
42 autópsias dentre as realiza-
das no Serviço de Anatomia Pa-
tológica do Hospital Prof. Ed-
gard Santos no período de 1972
à 1974. A maioria dos nódulos
foi encontrada nos pulmões. O
encontro destes nódulos nos pul-
mões tornou-se fácil pela palpa-
ção das fatias do órgão previa-
mente mjetado com formol a
10%.

Nódulos calcificados foram
também coletados de linfonodos
mediastinais e mesentéricos e
menos frequentemente de fígado
c baço.

Os nódulos fixados em for-
mol a 10%, foram posterior-
mente submetidos ao processo
de descalcificação em ácido ní-

nítrico a 5%. As secções dos blo-
cos de parafina, obtidas u urna es-
pessura de 5 micro metros foram
coradas pela hematoxilina e eosina
e pelo Grocott (prata metemimi-
na). Os prontuários clínicos fo-
ram consultados para obtenção de
dados referentes a idade, sexo e
procedência dos pacientes.

RESULTADOS

Com o auxílio da impregna-
ção argentica pelo Grocott, fo-
ram demonstrados os organis-
mos em 15 dos 42 casos exa-
minados correspondendo a uma
percentagem de 38%. O parasi-
to, que foi encontrado sempre
em grande quantidade no centro
das lesões, estava representado
por corpúsculos arredondados
ou ovóides bem delimitados com
pcuca variação do tamanho, iso-
lados ou em pequenos grupos e
cadeias , mostrando a porção
central mais pálida, em contras-
te com a cápsula que se apre-
sentava bem mais corada e nor
vezes, com dobras irregulares
f f : g? . 4, 5. 6).

O exame macroscópico des-
tes nódulos mostrou aspecto uni-
forme, representado por uma
porção central esbranquiçada
com nítida evidência de calcifi-
cação e circundado na Derifería
por uma cápsula de tecido fíbro-
só. As dimensões variaram entre
0,2 a 0,7 cm. no maior diâme-
tro. Este aspecto macroscóp;co
em nada diferiu daquele encon-
trado nos nódulos negativos. O
gráfico I mostra a localização
onde foram encontrados os nó-
dulos positivos.
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. 4 — Nódulcs de histoplasmose no fígado. Ohfvrvar a jrranile qt iant idaJe de
na pane cenirel necrótica. Gro«ott. X100

,«
Fig. 5 — H. capsuíatum no centro netrôtico á<- nódulo mostrado na f igura4 í l d uma re-
aurnlidade na mLirfoIrgia do parasito CUT n,TC .<...! p::r;c ceniral mais clara t. si.;a .lando
com a cápsuia bem corada. Grotoit. X400
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á
F I E , 6 — Detalhes do H. capsultuum mostrando brotamento lateral unipolar (D) e várias

dobras da cápsula do parasito (B e C ) . Orocott. X1000

Do ponto de vista histológico
os nódulos estavam constituídos
por uma área central de necrose
circundada por cápsula fibrosa
densa de aspecto laminar con-
cêntrico (fig. 1), raramente apre-
sentando componente inflamató-
rio atual, com linfócitos e menos
frequentemente histiócitos. Em
alguns destes nódulos existiam fo-
cos de metaplasia óssea na cápsu-
la fibrosa, alteração esta que não
foi observada nos nódulos negati-
vos.

Outro achado histológico pro-
eminente foi a persistência do es-

boço da arquitetura do órgão na
zona central necrótica (fig. 2),
principalmente dos nódulos pul-
monares, onde a coloração pela
prata (Grocott) evidenciou mais
nitidamente o arcaboço de susten-
tação dos séptos alveolares (fíg.
3).

A idade dos pacientes portado-
res destes nódulos variou de 15 a
62 anos sendo que o maior nú-
mero de casos foi visto nas 5a. e
6a. décadas com 8 casos. Não
houve nenhuma relação especial
com sexo e cor.
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t-ig. 3 — Parte cemral de um nódulo de hislLip!asmii'jc: nu pulmão. Observar o
alveolar m.iiiido e ;i presença de numeroso-i pLirusili.s. Gruci.tt. X20ú

COMENTÁRIOS

O encontro de H. cap?;ulíiS«i*n
em 38% dos nódulos calcificados
pulmonares e extra-pulmonares,
juntamente com o^ dados existen-
tes na literatura nacional.mostran-
do índices de positívidade da rea-
Ção à histoplasmina de até 13%10,
vem der.;ons».rí!r a cxistC-nc'a
de histoplasmosc infecção numa
área considerada não endémica
da doença. Estes dados mcstrain
portanto que, apesar da pouca
frequência com que a histopliB-
mose doença aparece na Bahia, a
incidência da infecção é maior do
que se imagina.

Embora a positívidade da rm-
ção à histoplasmina seja boa evi-

dência de existência da doença,
a demonstração do parasita pare-
ce mais importante para o estudo
da distribuição geográfica da his-
toplasmose desde que a reação à
histoplasmina tende a desaparecer
com a idade2 c qsie as cuUuras
obtidas a partir do material nc-
crótico têm se mostrado negati-
vas l 2 13

A, identificação do parasita nos
tecidos não oferece dificuldades
quando o método de impregna-
ção pela prata (Grocott) é utiliza-
do, principalmente porque as ca-
racterísticas tintoriais da cápsula
ficam preservadas mesmo após a
morte do microorganismo8.

Na tentativa de se caracterizar
morfologicamente os nódulos cal-
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cificados causados pelo H. capsu-
Ifltum, já tem sido mostrado al-
guns aspectos mais sugestivos co-
mo a laminação concêntrica da
área necrótica calcificada 2» 3,
além de uma distribuição prefe-
rencial nas porções basais dos pul-
mões J . No presente estudo
não foram observadas diferenças
macroscópicas entre os nódulos
negativos e aqueles positivos pa-
ra H. capsularam nem mesmo
uma distribuição especial no pa-
rênquima pulmonar. Entretanto
a histologia mostrou que a área
central de necrose apresenta ain-
da esboço da arquitetura do ór-
gão, além da presença de focos
de metaplasia óssea na periferia
do nódulo, o que não foi obser*
vado nos nódulos negativos. A
persistência da arquitetura do ór-
gão na área central mostra que
a lesão necrótica nos nódulos
causados pelo H. capsulahun 6 do
tipo coagulação, o que de algum
modo difere da lesão comumente
encontrada na tuberculose e su-
gere portanto um mecanismo pa-
togenético diverso.

SUMARY

RESIDUAL HISTOPLASMOSIS IN
AUTOPSY MATERIAL

The paper describes the morpholo-
gic studies of the calcified nodules
found in routine autopsy examination.
The H. capsulatum was demonstrated
in 15 out of 42 cases examined (38%)
with the use of the silver staín (Gro-
cott). This finding together wíth the
positivity of the histoplasmin skin tes-
ts reported as 13% in Bahia, empha-
síse the exislence of histoplasmatic
infection in an área considered of low
endemicíty of the disease. The paper
points out the importance of the silver
síain in routine examination of calci-
fied nodule as a aimple method of diag-

nosis of residual hístoplasmosis in the
pulmonary and extra-pulmonary cal-
cified lesions. The paper also empha-
sises the histológica! dífferences with
the nodules caused by Tuberculosis.
Tíie presence of boné metaplasia and
coagulation type necrosis the center
represent ímportant characteristics of
the Histoplasmic nodules.

REFERÊNCIAS
BIBLIOGRÁFICAS

1. ANGULO-ORTEGA, A. — Lãs formas
circunscritas de Histoplasmosis pulmonar.
(histoplasmomas) ,
loplasmomaO . Mycopath. et Myco. Ap-
pll. 15: 217-250, 1961.

2. MAKER, R. D.. — Hlstcplasmosis in
routine autopsies. Am J. Clin. Path. 41:
457-470, 1964.

3. BINFORD. C. H. - Histoplasmosis. Tis-
sue rraciicns and morphologic variali-
ons of the fungus. Am. J. Clin. Path,
25: 25-35, 1955.

4. COSTA. V. - Incidência de micose em
serviço de Anatomia Patológica no Rio
Grande do Sul. Rev. Fac. Med. UFSM
3: 169-172. 1971.

5. CHR1STIE, A. & PETERSON.. J.C. -
Pulmonary calcificado n in n eg ative rc-
actors to tuberculin. Am. J. Public. Heal-
th. 35: 1132-1147, 1945.

6. EDWARDS. P.A. & KLER. J H. - Wor-
ld - wide geographic distribuition of his-
toplasmosis and histoplasmin sensitivity.
Am. J. Trop. Med. Hyp. 5: 235-257,
1956.

7. EUGÊNIO. S.M. & PAULA. L.A. - In-
fecção natural de ratos pelo Hlstoplasma
capxulaíum na cidade de Salvador - Ba-
hia. Boi. Fund. Ggnçalo moniz 9: 1-8,
1956.

9. FISHER. E. R. ROCK, J.A. & Histo-
plasmosis as acause of solitary granu-
lomas in Pennsylvania. Pensylvania Med.
J. 62: 197-200, 1959.

9. PINTO DA COSTA, S.O. - Investigações
preliminares sobre incidência de reato-
res a histoplasmina em Curitiba (Pr).
An. Fac. Med. Universidade Paraná 4:
45-58, 1961.

10. SILVEIRA. J. - Histoplasmin sensitivity
in Brasil. Dis. Chest 23: 693-694, 1953.

11. SWEANY. H.C. - ProMems in the diag-
nosis of nisto plasmo si s. Mycopath. et
Mycologic Appl. 15: 238-250, 1961

12. TROPER, L. & MORERA P. - Histo-
plasma capstilatum em nódulos pulmona-
res calcificados. Acta Med. Cost. 9: 87-
91, 1966.

13. YAMAGUEHI, B.T. ADRIANO, S. &
BRAUNSTEIN, H. - listt-plaxma Cap-
sulalum in the lulmutiary complex - iin-
mtinohistocliTíiital m.instration, Am. J.
Poth 43: 713-/1Í, I'J63.

14. 7IMMERMAN, L.E. DemonstraUon of
histoplasma and coccidlofdes In so-calted
tuberculomu of luna. Areh. Int. Med,
94: 600-699, 1954.


